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Resumo 
 

Foi acompanhado, entre abril e setembro de 2013, um ensaio de caraterização 
morfológica de Opuntia ficus-indica (L.) Miller, instalado na Escola Superior Agrária 
de Castelo Branco. O trabalho teve como objetivo estimar a produção de biomassa, 
por métodos não destrutivos, de 16 ecótipos portugueses de O. ficus-indica por 
comparação com duas variedades italianas (“Gialla” e “Bianca”), no primeiro ano após 

a plantação. Foram quantificados os parâmetros número de cladódios por planta, área 
de cladódios por planta e produção de matéria verde por planta. Verificaram-se 
diferenças significativas entre as populações para os parâmetros biométricos 
analisados. A variedade “Gialla” destaca-se das restantes populações, o que reflete a 
sua origem como material vegetal melhorado. Os resultados obtidos sugerem a 
existência de variabilidade genética entre populações de O. ficus-indica. 

 

Palavras-chave 
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verde. 
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Abstract 
 

This work took place in the school of Agriculture of Castelo Branco between June 
and September 2013. Sixteen Portuguese ecotypes and two Italian varieties ("Gialla" 
and "Bianca") of Opuntia ficus-indica (L.) Miller were characterized and evaluated for 
the plant vigor and biomass production, by non-destructive methods, in the first year 
after planting. Biomass production and plant vigor were measured by determining 
the number of cladodes, cladode area and fresh weight per plant. Among populations’ 

significant differences were found in the studied biomass-related parameters and 
different groups were unfolded. The ‘Gialla’ variety showed the best performance, 

achieving the highest biomass-related parameters, not surprisingly for it is an 
improved plant material. 
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